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Platão 
 
1. (Uel 2009) Leia o texto a seguir a responda à questão. “Considera pois - continuei - o que 
aconteceria se eles fossem soltos das cadeias e curados da sua ignorância, a ver se, regressados 
à sua natureza, as coisas se passavam deste modo. Logo que alguém soltasse um deles, e o 
forçasse a endireitar-se de repente, a voltar o pescoço, a andar e a olhar para a luz, ao fazer tudo 
isso, sentiria dor, e o deslumbramento impedi-lo-ia de fixar os objetos cujas sombras via outrora. 
Que julgas tu que ele diria, se alguém lhe afirmasse que até então ele só vira coisas vãs, ao 
passo que agora estava mais perto da realidade e via de verdade, voltado para objetos mais 
reais? E se ainda, mostrando-lhe cada um desses objetos que passavam, o forçassem com 
perguntas a dizer o que era? Não te parece que ele se veria em dificuldades e suporia que os 
objetos vistos outrora eram mais reais do que os que agora lhe mostravam?”  
O texto é parte do livro VII da República, obra na qual Platão desenvolve o célebre Mito da 
Caverna. Sobre o Mito da Caverna, é correto afirmar.  
I – A caverna iluminada pelo Sol, cuja luz se projeta dentro dela, corresponde ao mundo 
inteligível, e do conhecimento verdadeiro do ser.  
II – Explica como Platão concebe e estrutura o conhecimento  
III – Manifesta a forma como Platão pensa a política, na medida em que, ao voltar á caverna, 
aquele que contemplou o bem quer libertar da contemplação das sombras os antigos 
companheiros.  
IV – Apresenta uma concepção de conhecimento estruturada unicamente em fatores 
circunstanciais e relativistas. Assinale a alternativa correta.  

a) Somente as afirmativas I e IV são corretas  
b) Somente as afirmativas II e III são corretas  
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas  
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas  
e) Somente as afirmativas I, II e IV são corretas.  

 
 
2. Sócrates afirmou que nenhum ser humano age mal por vontade própria e sim, porque ignora o 
que é o bem. Segundo ele, se alguém tomar consciência de que não está agindo bem e de que 
há ações melhores do que as suas, com certeza optará por agir melhor. Comente essa 
concepção ética e seu valor no mundo atual.  
 
 
3. (Prof. Hilton Franco) “– Mas escuta, a ver se eu digo bem. O princípio que de entrada 
estabelecemos que devia observar-se em todas as circunstâncias, quando fundamos a cidade, 
esse princípio é, segundo me parece, ou ele ou uma das suas formas, a justiça. Ora nós 
estabelecemos, segundo suponho, e repetimo-lo muitas vezes, se bem te lembras, que cada um 
deve ocupar-se de uma função na cidade, aquela para qual a sua natureza é mais adequada.”  

(Platão. A República. Trad. de Maria Helena da Rocha Pereira. 7ª ed. Lisboa: 
CalousteGulbenkian, 2005, p. 185)  

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a concepção platônica de justiça, na cidade ideal, 
assinale a alternativa correta.  
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a) Para Platão, a cidade ideal é a cidade justa, ou seja, a que respeita o princípio de 
igualdade natural entre todos os seres humanos, concedendo a todos os indivíduos os 
mesmos direitos perante a lei.  

b) Platão defende que a democracia é fundamento essencial para a justiça, uma vez que 
permite a todos os cidadãos o exercício direto do poder.  

c) Na cidade ideal platônica, a justiça é o resultado natural das ações de cada indivíduo na 
perseguição de seus interesses pessoais, desde que esses interesses também contribuam 
para o bem comum.  

d) Para Platão, a formação de uma cidade justa só é possível se cada cidadão executar, da 
melhor maneira possível, a sua função própria, ou seja, se cada um fizer bem aquilo que 
lhe compete, segundo suas aptidões.  

e) Platão acredita que a cidade só é justa se cada membro do organismo social tiver 
condições de perseguir seus ideais, exercendo funções que promovam sua ascensão 
econômica e social.  

 
 
4. (UFF 2011) Segundo Platão, as opiniões dos seres humanos sobre a realidade são quase 
sempre equivocadas, ilusórias e, sobretudo, passageiras, já que eles mudam de opinião de 
acordo com as circunstâncias. Como agem baseados em opiniões, sua conduta resulta quase 
sempre em injustiça, desordem e insatisfação, ou seja, na imperfeição da sociedade. Em seu livro 
A República, ele, então, idealizou uma sociedade capaz de alcançar a perfeição, desde que seu 
governo coubesse exclusivamente  

a) Aos guerreiros, porque somente eles teriam força para obrigar todos a agirem 
corretamente.  

b) Aos tiranos, porque somente eles unificariam a sociedade sob a mesma vontade.  
c) Aos mais ricos, porque somente eles saberiam aplicar bem os recursos da sociedade.  
d) Aos demagogos, porque somente eles convenceriam a maioria a agir de modo organizado.  
e) Aos filósofos, porque somente eles disporiam de conhecimento verdadeiro e imutável.  

 
 
5. (Uel 2011) Leia o texto a seguir. “Platão, em A República, tem como objetivo principal investigar 
a natureza da justiça, inerente à alma, que, por sua vez, manifesta-se como protótipo do Estado 
ideal. Os fundamentos do pensamento ético-político de Platão decorrem de uma correlação 
estrutural com constituição tripartite da alma humana. Assim, concebe uma organização social 
ideal que permite assegurar a justiça. Com base neste contexto, o foco da crítica às narrativas 
poéticas, nos livros II e III, recai sobre a cidade e o tema fundamental da educação dos 
governantes. No Livro X, na perspectiva da defesa de seu projeto ético-político para a cidade 
fundamentada em um logos crítico e reflexivo que redimensiona o papel da poesia, o foco desta 
crítica se desloca para o indivíduo ressaltando a relação com a alma, compreendida em três 
partes separadas, segundo Platão: a racional, a apetitiva e a irascível”.  
Com base no texto e na crítica de Platão ao caráter mimético das narrativas poéticas e sua 
relação com a alma humana, é correto afirmar:  

a) A parte racional da alma humana, considerada superior e responsável pela capacidade de 
pensar, é elevada pela natureza mimética da poesia à contemplação do Bem.  

b) O uso da mímesis nas narrativas poéticas para controlar e dominar a parte irascível da 
alma é considerado excelente prática propedêutica na formação ética do cidadão.  
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c) A poesia imitativa, reconhecida como fonte de racionalidade e sabedoria, deve ser 
incorporada ao Estado ideal que se pretende fundar.  

d) O elemento mimético cultivado pela poesia é justamente aquele que estimula, na alma 
humana, os elementos irracionais: os instintos e as paixões.  

e) A reflexividade crítica presente nos elementos miméticos das narrativas poéticas permite 
ao indivíduo alcançar a visão das coisas como realmente são.  

 
 
6. (Uel 2011) Para esclarecer o que seja a imitação, na relação entre poesia e o Ser, no Livro X 
de A República, Platão parte da hipótese das ideias, as quais designam a unidade na pluralidade, 
operada pelo pensamento. Ele toma como exemplo o carpinteiro que, por sua arte, cria uma 
mesa, tendo presente a ideia de mesa, como modelo. Entretanto, o que ele produz é a mesa e 
não a sua ideia. O poeta pertence à mesma categoria: cria um mundo de mera aparência.  
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria das ideias de Platão, é correto afirmar:  

a) Deus é o criador último da ideia, e o artífice, enquanto co-participante da criação divina, 
alcança a verdadeira causa das coisas a partir do reflexo da ideia ou do simulacro que 
produz.  

b) A participação das coisas às ideias permite admitir as realidades sensíveis como as causas 
verdadeiras acessíveis à razão.  

c) Os poetas são imitadores de simulacros e por intermédio da imitação não alcançam o 
conhecimento das ideias como verdadeiras causas de todas as coisas.  

d) As coisas belas se explicam por seus elementos físicos, como a cor e a figura, e na 
materialidade deles encontram sua verdade: a beleza em si e por si.  

e) A alma humana possui a mesma natureza das coisas sensíveis, razão pela qual se torna 
capaz de conhecê-las como tais na percepção de sua aparência.  

 
 
7. (Uel 2007) Considere a citação abaixo: “Sócrates: Tomemos como princípio que todos os 
poetas, a começar por Homero, são simples imitadores das aparências da virtude e dos outros 
assuntos de que tratam, mas que não atingem a verdade. São semelhantes nisso ao pintor de 
que falávamos há instantes, que desenhará uma aparência de sapateiro, sem nada entender de 
sapataria, para pessoas que, não percebendo mais do que ele, julgam as coisas segundo a 
aparência?” Glauco – “Sim”.  

(Fonte: PLATÃO. A República. Tradução de Enrico Corvisieri. São Paulo: Nova Cultural, 1997. 
p.328).  

Com base no texto acima e nos conhecimentos sobre a mímesis em Platão, assinale a alternativa 
correta.  

a) Platão critica a pintura e a poesia porque ambas são apenas imitações diretas da 
realidade.  

b) Para Platão, os poetas e pintores têm um conhecimento válido dos objetos que 
representam.  

c) Tanto os poetas quanto os pintores estão, segundo a teoria de Platão, afastados dois 
graus da verdade.  

d) Platão critica os poetas e pintores porque estes, à medida que conhecem apenas as 
aparências, não têm nenhum conhecimento válido do que imitam ou representam.  

e) A poesia e a pintura são criticadas por Platão porque são cópias imperfeitas do mundo 
das ideias.  



 
 

 

  

 

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Material de Apoio para Monitoria 

Filosofia 
Monitora: Leidiane Oliveira 

 1 e 2/06/2015 

Gabarito 
1. B  
2. (Gabarito Oficial) A questão é clássica na filosofia: se a virtude (ou prática do bem) é 

decorrência do saber e, em contrapartida, se a prática da injustiça, da ofensa e outros 
males, pode ser atribuída ao desconhecimento do que é o bem. A partir daí, conforme a 
resposta pode-se considerar que a educação ou a formação são decisivas para a 
disseminação de condutas boas, bem como de certo modo isentar de culpa aquele que 
pratica o mal, mas não dispôs da oportunidade de ser formado ou educado. Outros, 
entretanto, poderão dizer que não há relação necessária ou essencial entre “saber” e 
“ética” ou “moral” e que estas dependem de outros fatores (socioeconômicos, por exemplo, 
o que tem certa proximidade com a ideia anterior) ou mesmo da constituição inata das 
personalidades humanas.  

3. D 
4. E  
5. D  
6. C  
7. D 

 
 
 
 
 


